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Resumo
As transformações do mundo do trabalho, que trazem como características a precarização e uma maior flexibilização laboral, têm 
gerado como consequência um aumento do sofrimento psíquico e adoecimento nos mais diversos âmbitos organizacionais. Diante da 
demanda oriunda dos trabalhadores e de gestores da UFC, a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP-UFC) e o Núcleo de Psicologia 
do Trabalho (NUTRA-UFC) desenvolvem desde 2009 ações cujo principal objetivo é a promoção de saúde e melhoria da qualidade de vida 
na esfera do trabalho. Dentre essas ações, destacamos o projeto ELABORar e o projeto Saúde do Trabalhador em Debate. O primeiro 
diz respeito a intervenções realizadas coletivamente com os servidores, tendo como referencial teórico e metodológico a Clínica da 
Atividade de Yves Clot. O segundo tem objetivado popularizar as discussões sobre o tema por meio do blog “Vida no Trabalho” e através 
de participação em programas mensais na rádio universitária da UFC, que funcionaram por dois anos. Os resultados dessas ações 
têm sido avaliados positivamente pelos participantes das intervenções, pois estas têm facilitado maior protagonismo dos servidores em 
relação às condições e organização de trabalho, favorecendo as relações interpessoais no ambiente de trabalho e, consequentemente, 
contribuindo para uma melhoria da saúde laboral. 
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Abstract
The changes on the labor world, that bring features like threats to the labor context and greater labor flexibility, have generated, as a 
consequence, an increase in psychological distress and illness in several organizational levels. Given the demand from UFC’s workers and 
managers, the Pro-Rectory of Personnel Management (PROGEP-UFC) and the Núcleo de Psicologia do Trabalho (NUTRA-UFC) develop, since 
2009, practices whose main objective is to promote health and improve life quality in the work context. Among these practices, we highlight 
the ELABORar project and the “Saúde do Trabalhador em Debate” project. The first project is concerned about collective interventions with 
the federal workers, based in the theoretical and methodological framework of the Clinic of Activity, discussed by Yves Clot. The second project 
has, as its purpose, popularize discussions about workers’ health by posts in the blog “Vida no Trabalho” and also through participation on 
monthly programs on the UFC’s college radio for 2 years. The results of these projects have been positively assessed by the participants of the 
interventions, as the projects have eased a greater role of workers to develop changes in their work’s conditions and organization, encouraging 
interpersonal relationships in the workplace and thus contributing to improve health in the labor space.

Keywords: Workers’ health; university; clinic of activity.
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INTRODUÇÃO
Temos acompanhado um cresci-

mento vertiginoso dos casos de adoeci-
mento dos trabalhadores, tanto físico como 
mental, e de acidentes decorrentes de si-
tuações de trabalho que degradam a saúde 
do trabalhador (Borsoi, 2007). Em grande 
maioria dos casos, tais situações derivam 
das atuais configurações do mundo do 
trabalho, cada vez mais flexível, instável, 
inseguro, competitivo e precário, tornan-
do mais difícil que os sujeitos possam se 
identificar e estar satisfeitos com suas ati-
vidades, além de quase impossibilitar uma 
reflexão crítica sobre suas práticas e sobre 
a organização do trabalho como possíveis 
fontes de sofrimento (Aquino, 2005). 

Tendo em vista tais situações tão 
preocupantes, compartilhamos a ideia de 
alguns autores do campo da Saúde do 
Trabalhador como Lacaz (2007) e Mendes 
e Dias (1991) de que é fundamental trazer 
uma contextualização da situação laboral 
como elemento central da compreensão 
do processo de adoecimento dos traba-
lhadores, além de incentivar a criação de 
espaços de discussão sobre a temática da 
Saúde do Trabalhador em diversos âmbi-
tos e a promoção à saúde nos ambientes 
de trabalho. Portanto, o presente artigo 
tem por objetivo principal explicitar, atra-
vés dos relatos sobre os projetos ELABO-
Rar e “Saúde do Trabalhador em Deba-
te”, a importância do desenvolvimento de 
ações que estejam voltadas para a saúde 
dos servidores públicos dentro do contexto 
acadêmico e laboral da UFC.  

Em consonância com tal preocupa-
ção e no âmbito da Saúde do Trabalhador, 
no ano de 2009, o Governo Federal estabe-
leceu por meio do decreto nº6833 a Política 
de Assistência à Saúde e Segurança do Tra-
balho do Servidor Público Federal (PASS), 
mudando o panorama de políticas públicas 
existentes relacionadas a uma atenção à 
saúde do servidor federal, marcando assim 
uma conquista após uma longa luta da ca-

tegoria por políticas públicas voltadas para 
esse campo. 

Sendo assim, diversas instituições 
federais aderiram à política criando pro-
gramas e projetos orientados a partir dos 
princípios e regimento da PASS. Em 2011, 
a Universidade Federal do Ceará marca sua 
entrada no subsistema de atenção à saú-
de (SIASS), começando a partir daí a de-
senvolver ações que estão voltadas para a 
atenção e cuidado com a saúde do servi-
dor público. Temos, então, a Pró Reitoria 
de Gestão de Pessoas (PROGEP), mais pre-
cisamente a Divisão de Apoio Psicossocial 
(DIAPS), atuando como protagonista no 
desenvolvimento e execução de ações que 
contemplam essa política (Pinheiro, Silva, 
Taissuke & Aquino, 2013).  

Entendendo o espaço da universi-
dade como um contexto amplo, compos-
to por um grande número de servidores e 
atravessado pelas mudanças que vêm ocor-
rendo no mundo do trabalho, temos então 
um cenário extremamente complexo e en-
volvido por muitas variáveis cujas compli-
cações podem trazer consequências dano-
sas para a saúde dos trabalhadores, sendo 
assim um contexto que exige a atenção de-
vida dos órgãos competentes. 

Um pouco antes desse mesmo pe-
ríodo, no ano de 2010, inicia-se uma parce-
ria entre o Núcleo de Psicologia do Trabalho 
(NUTRA) e a DIAPS na criação de projetos 
como o Saúde do Trabalhador em Debate, 
com o objetivo de melhorar a qualidade de 
vida do servidor da universidade, além de 
veicular informações através do programa 
da Rádio Universitária da UFC “Vida no 
Trabalho” e do blog (vidanotrabalhoufc.
blogspot.com) que fomentam discussões 
acerca da área de Saúde do Trabalhador 
para interessados nessa temática e traba-
lhadores em geral. Entendemos que, para 
alcançar tais objetivos, é fundamental a 
atuação do trabalhador como protagonista 
de mudanças no seu próprio ambiente de 
trabalho e a manutenção do foco na melho-
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ria das relações entre os trabalhadores e na 
identificação de possíveis processos de pre-
carização na atividade laboral, promovendo 
também o diálogo no trabalho, sobretudo 
entre servidores e chefias. 

Essa configuração do projeto é 
condizente com os princípios do campo da 
Saúde do Trabalhador que giram em torno 
dos seguintes aspectos: “1) o entendimento 
sobre a determinação social do processo de 
saúde/adoecimento; 2) o privilégio dado à 
análise do trabalho enquanto tal, não fo-
cando somente nos determinantes exter-
nos à atividade; 3) a importância atribuída 
à participação do trabalhador na constru-
ção de ações e estratégias voltadas à saú-
de” (Lacaz, 2007).

MÉTODO
Desde seus primeiros anos de fun-

cionamento, o projeto “Saúde do Traba-
lhador em Debate” desenvolveu-se através 
de múltiplas ações. Todavia, gostaríamos 
de destacar as três consideradas mais re-
levantes: participação no programa “Vida 
no Trabalho” na Rádio Universitária da 
UFC; manutenção e alimentação do blog 
de mesma denominação (vidanotrabalhou-
fc.blogspot.com); e intervenções realizadas 
com servidores da UFC por meio do projeto 
ELABORar, desenvolvido em parceria com 
a PROGEP. Atualmente, apenas essas duas 
últimas ações vêm sendo desenvolvidas.

O projeto é direcionado a um públi-
co ampliado, buscando atingir tanto alunos 
do curso de Psicologia quanto profissionais 
que atuam na área e servidores públicos da 
UFC; como também o público acadêmico e 
trabalhadores em geral que tenham inte-
resse na temática “Saúde do Trabalhador” 
e suas interfaces. 

Em todas as nossas atividades, uti-
lizamos um conjunto de métodos que têm 
como fim último promover espaços de dis-

cussão crítica acerca da Saúde do Traba-
lhador, favorecendo o protagonismo e a au-
tonomia dos trabalhadores nas mudanças 
que estes percebam necessárias em suas 
situações de trabalho. 

Mais especificamente em nossa 
organização e participação no programa 
“Vida no Trabalho” da Rádio Universitária 
da UFC, pudemos desenvolver duas etapas 
(uma no ano de 2012 e outra em 2013), 
de duração de dois meses e meio cada, 
com encontros semanais, totalizando dez 
programas por etapa. A dinâmica desses 
programas se dava através de debates de 
temáticas relacionadas ao mundo do tra-
balho, com um membro da UFC e um con-
vidado externo especialista no tema.

No que diz respeito ao blog, quinze-
nalmente são escolhidos temas relaciona-
dos à Saúde do Trabalhador e ao mundo do 
trabalho. Tais temas são selecionados por 
meio de reportagens feitas pelos bolsistas 
do projeto e/ou trazidos de outros sites; e 
as matérias veiculadas no blog abrangem 
entrevistas com especialistas, notícias, ví-
deos, charges, tirinhas e enquetes; além de 
anúncios e debates dos temas trazidos nos 
Seminários Integrados de Trabalho, eventos 
mensais do NUTRA. A interação com o pú-
blico que acompanha o blog é garantida por 
meio de uma ferramenta que permite rea-
lização de comentários em cada postagem, 
assim como pela possibilidade de comparti-
lhamento nas principais redes sociais.

Na atividade extensionista do Proje-
to “Saúde do Trabalhador em Debate”, em 
parceria com a PROGEP através do Projeto 
ELABORar, os bolsistas do NUTRA atuam 
conjuntamente com os psicólogos da PRO-
GEP, atendendo demandas diversas oriun-
das de setores específicos da UFC. As ações 
têm se dado, principalmente, através de li-
vre demanda vinda dos setores. Essas de-
mandas têm sido atendidas respeitando a 
ordem de surgimento e também de acordo 
com a capacidade da equipe do projeto de 
intervenção.
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Os métodos utilizados nessas ações 
são fundamentados pela Clínica da Ativi-
dade, de Yves Clot – na qual o projeto está 
embasado teórica e metodologicamente - e 
são eventualmente aliados a outras formas 
de diagnóstico e intervenção, como a Esca-
la de Avaliação do Contexto de Trabalho, 
desenvolvida por Mendes e Ferreira (2008).

A proposta metodológica da Clínica 
da Atividade almeja desfazer comportamen-
tos fossilizados ou naturalizados no espaço 
de trabalho e permitir que os profissionais 
percebam formas de agir que diferem da-
quelas cristalizadas, para que compreen-
dam o funcionamento do comportamen-
to manifesto no ambiente laboral e, dessa 
maneira, encontrem novas possibilidades 
de organizar o trabalho e de mudanças (Pi-
nheiro et al., 2013). Com esse intuito, têm-
-se utilizado nas ações do projeto os mé-
todos propostos e desenvolvidos dentro da 
teoria de Clot (2007) como, por exemplo, 
a instrução ao Sósia, a autoconfrontação 
simples e a autoconfrontação cruzada. 

Mais especificamente na instrução 
ao sósia, pede-se que o trabalhador descre-
va detalhadamente o que faz para exercer 
sua atividade (como a exerce), assumindo 
que um sósia tomará seu lugar e que este 
precisa aprender cada comportamento do 
profissional durante sua atividade para que 
a farsa não seja detectada. Essa descrição 
é gravada e transcrita para que, posterior-
mente, o profissional seja confrontado com 
tal descrição e leve suas reflexões, caso 
queira, para as reuniões que são realizadas 
com a seção ou divisão.

Durante a autoconfrontação sim-
ples, os profissionais que se mostram in-
teressados em participar desse método são 
filmados exercendo suas atividades em um 
dia de trabalho. Essa filmagem será assis-
tida pelo próprio profissional e comentada 
por este a partir de provocações e proble-
matizações trazidas pelo interventor. A au-
toconfrontação cruzada segue a mesma es-
trutura, diferindo-se apenas pela adição de 

outra etapa, onde dois profissionais com a 
mesma função assistem às filmagens e co-
mentam o vídeo um do outro. 

Em paralelo, o Projeto ELABORar já 
fez uso do EACT, uma escala psicométrica 
de frequência, do tipo likert, auto-aplicável, 
onde estão condensados fatores interde-
pendentes, que são: a) organização do tra-
balho; b) condições de trabalho; c) relações 
socioprofissionais. Esses fatores são dis-
postos em grupos de itens que contêm ex-
pressões afirmativas e negativas acerca de 
cada categoria que compõe a escala.

A partir dos métodos acima descri-
tos, o projeto tem buscado despertar refle-
xões no ambiente de trabalho onde os pró-
prios profissionais sejam os principais ato-
res das mudanças que percebem e acham 
necessárias para que sua situação laboral 
seja transformada. Pinheiro et al. (2013), 
em publicação anterior acerca das interven-
ções realizadas pelo projeto, caracterizam 
seu delineamento metodológico, dividindo-
-o nas seguintes etapas que ainda são se-
guidas pela atual equipe: a) construção de 
análises e propostas de transformação de 
contextos e processos de trabalho; b) ela-
boração de um plano de ação; c) acompa-
nhamento do processo de implementação 
do plano desenhado. É importante ressal-
tar que as intervenções contam com encon-
tros e reuniões em grupo que ocorrem no 
início e final de cada etapa proposta para 
os profissionais, a fim de que estes estejam 
cientes de quais metodologias podem ser 
empreendidas e quais são os objetivos da 
intervenção.

RESULTADOS
Em face aos objetivos que têm 

norteado as ações do projeto “Saúde do 
Trabalhador em Debate” pode-se afirmar 
que esses intentos têm sido alcançados e 
trazido resultados positivos.
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Quantitativamente, é possível 
averiguar o número médio de ouvintes 
do programa da rádio entre 2012 e 2013, 
que, segundo a Rádio Universitária, foi de 
aproximadamente cinco mil ouvintes. Os 
programas da rádio foram gravados e es-
tão disponíveis no site “https://www.you-
tube.com/user/saudetrabalhadorufc”, que 
somam ao todo quase vinte e cinco mil vi-
sualizações. Em relação ao blog, este teve 
cerca de vinte e um mil e quinhentos aces-
sos até o ano de 2015. Também é possível 
perceber o crescimento da visibilidade do 
projeto através de convites feitos à equipe 
para abordar temas relativos à Saúde do 
Trabalhador em debates de amplo acesso 
à comunidade, como a palestra proferida 
pela coordenadora do projeto sobre as re-
percussões psicossociais do Assédio Moral 
no Trabalho e as questões de gênero em 
uma mesa redonda ocorrida na Assembleia 
Legislativa do Ceará em 2015, com a temá-
tica geral “Os Direitos da Mulher e a Luta 
por Igualdade no Ambiente de Trabalho”. 

O projeto, em sua atividade ex-
tensionista em parceria com a PROGEP 
através do Projeto ELABORar, já atuou em 
sete setores da Universidade Federal do 
Ceará e, atualmente, está realizando inter-
venções em dois setores simultaneamente.

No decorrer da atuação do proje-
to, as diretrizes sobre o cuidado ao servidor 
mudaram, e isso pode ser constatado pela 
mudança do próprio nome da instância 
responsável pela qualidade de vida dos ser-
vidores da universidade, que passou de Di-
visão de Desenvolvimento Humano (DDH) 
para Coordenadoria de Qualidade de Vida 
no Trabalho (COQVT).

Ao longo de seis anos, das sete 
intervenções realizadas em distintos se-
tores da UFC, apenas em uma delas não 
se concluíram as ações do projeto, pois os 
próprios servidores, ao conhecerem mais 
profundamente a proposta metodológica, 
decidiram não seguir com a intervenção 
por não se identificarem com a proposta e 

também por não haver aprovação da che-
fia para o trabalho. 

É importante considerar que 
as intervenções têm tido uma duração 
média de um ano, pois o processo com os 
trabalhadores tende a ser longo, uma vez 
que a aplicação das metodologias varia de 
acordo com a quantidade de servidores 
participantes e da disponibilidade não 
somente dos profissionais da PROGEP, mas 
também dos estagiários e bolsistas. Esse 
fato pode ser considerado uma dificuldade 
para levar a cabo as intervenções, já que 
alguns setores buscam uma resposta 
mais imediata ao problema vivenciado no 
cotidiano de trabalho, ou simplesmente a 
equipe não tem possibilidade de dar conta 
de múltiplas demandas simultâneas.

As demandas iniciais mais co-
muns surgidas nos setores que buscaram 
o trabalho do projeto foram de conflitos in-
terpessoais relacionados a companheiros 
de trabalho ou de equipe e queixas sobre 
as condições de trabalho, que variavam 
desde a insalubridade do local de trabalho 
até a qualidade do material utilizado para 
a realização da atividade. No decorrer da 
intervenção, pudemos constatar que tais 
demandas tenderam a se modificar, e tam-
bém houve o surgimento de outras deman-
das que não necessariamente apresenta-
vam relação direta com a inicial. Isso tem 
acontecido pois, ao longo do processo, são 
os participantes que decidem qual deve ser 
o foco das discussões, garantindo a auto-
nomia do grupo em relação a isso. Além 
disso, ao criar-se um espaço para o diálo-
go coletivo acerca da problemática, novos 
elementos vão surgindo, promovendo uma 
reformulação da demanda inicial.

Na maioria dos setores e de for-
ma geral, os servidores relataram que a 
intervenção proporcionou como principal 
resultado um espaço para se pensar e re-
fletir sobre a atividade que eles realizavam, 
e também a criação de espaços coletivos 
para se discutir temas inerentes ao setor  
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(fato raro nos contextos  laborais diante da 
sobrecarga de trabalho identificada, mes-
mo no serviço público). Como exemplo, em 
uma das intervenções, o grupo concordou 
que a experiência de parar para refletir so-
bre o trabalho que eles exerciam foi de ex-
trema importância, pois eles não tinham 
tempo para fazer isso devido à grande pro-
dutividade do setor. 

Como exemplos mais específicos 
de transformações práticas advindas da 
realização do projeto nos setores, podemos 
mencionar mudanças ocorridas em alguns 
processos de trabalho, como o fluxo das 
atividades na própria divisão das tarefas 
entre servidores que desempenham o mes-
mo tipo de ofício em determinado setor: a 
divisão de tarefas passou a ocorrer de for-
ma mais igualitária, não sobrecarregando 
nenhum dos membros da equipe; a apro-
priação que o trabalhador passa a adquirir 
na sua atividade ao se debruçar sobre ela;  
as mudanças nas próprias condições de 
trabalho, como a aquisição de novos ma-
teriais adequados ao exercício das funções. 
Um exemplo claro do último benefício cita-
do é o de um assistente em administração 
de uma determinada divisão que realizava 
uma de suas atividades (separação de car-
tuchos) no chão do seu ambiente de traba-
lho, e passou a realizá-la numa mesa am-
pla após a intervenção, pois foi verificado 
que, muitas dores nas costas, das quais o 
servidor se queixava, eram em função da 
questão postural. 

Além disso, o fortalecimento do 
coletivo nas divisões e uma maior partici-
pação dos servidores nos processos decisó-
rios do setor como um todo, a partir de um 
calendário de reuniões mensais para que 
debatessem suas demandas e sugestões, 
também foram transformações empreen-
didas após a intervenção do projeto. Em 
um determinado setor, havia demandas 
dos trabalhadores que não chegavam para 
a chefia, pois a comunicação era conside-
rada insuficiente. Essas demandas fica-

vam em aberto, e os servidores acabavam 
resolvendo-as entre si. Após a participação 
no projeto, os trabalhadores relataram que 
esses problemas passaram a ser mediados 
pela chefia, o que contribuiu para que as 
soluções chegassem de forma mais rápida. 
Antes, quando havia conflitos, passavam-
-se meses nos quais servidor e chefia não 
se comunicavam, o que atrapalhava a rea-
lização das atividades de trabalho. 

Outra experiência que gerou 
ganhos foi a dos trabalhadores de uma di-
visão que não usavam equipamentos de 
proteção individual (EPI), apesar destes se 
fazerem de extrema necessidade no ofício 
que eles exerciam. Após a intervenção, os 
trabalhadores passaram a dialogar melhor 
com a chefia, e esta, que também passou 
a conhecer mais profundamente as reais 
condições de trabalho daqueles, conse-
guiu que a empresa terceirizada liberasse 
os materiais; sendo que um deles já havia 
mudado de setor por conta de uma hérnia 
de disco adquirida pela atividade que reali-
zava. Além disso, foram admitidos dois no-
vos funcionários terceirizados para o setor, 
ampliando a equipe, o que contribuiu para 
a diminuição da carga de trabalho.

Como já foi explorado anterior-
mente, a Clínica da Atividade apresenta 
um conjunto de técnicas qualitativas que 
visam a “recuperar e/ou fortalecer o poder 
de agir dos sujeitos que se dispõem a in-
tegrar as ações do projeto” (PINHEIRO, et 
al., p. 111). Dessa forma, os indicadores 
de êxito do projeto “Saúde do Trabalhador 
em Debate”, em sua parceria com a Pró-
-Reitoria de Gestão de Pessoas da UFC, 
vêm também de forma qualitativa através 
do reconhecimento de gestores e servido-
res do trabalho desenvolvido, e também da 
divulgação da temática da Saúde do Traba-
lhador por meio do blog “Vida no Trabalho” 
e dos programas de mesmo nome na Rádio 
Universitária, disponíveis no Youtube.

Tendo em vista os dados apre-
sentados, é possível afirmar que o projeto 
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“Saúde do Trabalhador em Debate” possi-
bilita a divulgação da temática da Saúde do 
Trabalhador não só dentro da universida-
de, mas também na comunidade como um 
todo. Além de informar o público (acadê-
mico e não-acadêmico), viabiliza uma visão 
crítica do contexto laboral em que estamos 
inseridos e um espaço de diálogo e debate 
através de mídias sociais.  

DISCUSSÃO
O projeto “Saúde do Trabalhador 

em Debate”, através das diversas interven-
ções já realizadas com servidores de dife-
rentes setores da universidade, constitui-
-se como um importante instrumento de 
reflexão sobre o sentido das atividades 
realizadas e de transformação do contexto 
de trabalho mediante a ação dos próprios 
trabalhadores. A maioria deles afirma que 
o espaço universitário não costuma ofere-
cer condições propícias para uma reflexão 
crítica acerca do trabalho desenvolvido; e 
portanto constatamos a importância desse 
projeto para a UFC.

O ambiente laboral público tem 
uma dinâmica organizacional muito dis-
tinta da que ocorre no setor privado. En-
tretanto, encontramos como semelhanças 
entre os dois a pouca valorização do servi-
dor, a falta de espaço e tempo para pensar 
sobre o modo de desenvolver as ativida-
des, e também a relação vertical entre che-
fia e subordinados. Obviamente, essa ver-
ticalização e consequente segmentalização 
ocorre de forma mais velada no setor pú-
blico, mas nem por isso é menos significa-
tiva, implicando certo impacto no cotidia-
no laboral dos servidores. Muitos não se 
sentem autônomos (em relação aos chefes) 
o suficiente para promover as mudanças 
que consideram necessárias no seu local 
de trabalho, embora afirmem simultanea-
mente que há, de forma geral, uma boa 
convivência entre todos.

O projeto busca oferecer um espaço 
para que essas habilidades de autonomia 
e protagonismo dos servidores possam ser 
desenvolvidas, a partir de uma concepção 
do trabalhador como o principal agente 
idealizador e promotor das transformações 
em seu contexto laboral. Para isso, utiliza-
mos o referencial teórico-prático da Clínica 
da Atividade, de Yves Clot, que tem se mos-
trado bastante eficaz no que diz respeito à 
promoção de saúde dos trabalhadores atra-
vés de uma intervenção de caráter reflexi-
vo, crítico e transformador. 

Os obstáculos que surgem durante o 
processo são muitos, como por exemplo: di-
ficuldade, por parte dos servidores, em con-
ciliar o desenvolvimento de suas atividades 
com o tempo “reservado” para a intervenção, 
menor “abertura” e disponibilidade de alguns 
chefes para as discussões coletivas, impre-
vistos que não dizem respeito diretamente 
ao trabalho (adoecimento, problemas fami-
liares, etc), certa insegurança em relação ao 
papel dos facilitadores da intervenção (espe-
cialmente no início do processo), expectati-
vas muito altas (principalmente por parte 
das chefias) no que se refere aos resultados 
do final da intervenção, dentre outros.

Apesar dos desafios enfrentados 
durante todo o processo, as intervenções 
têm sido satisfatórias no sentido de dar ên-
fase ao trabalhador, (e não somente ao ser-
viço prestado por ele) contribuindo assim 
para uma promoção de saúde nas situa-
ções de trabalho, dentro de uma perspec-
tiva ampla, que engloba aspectos biológi-
cos, psíquicos e sociais. Acreditamos que o 
projeto “Saúde do Trabalhador em Debate” 
também promove uma maior qualidade dos 
serviços prestados no ambiente universitá-
rio, pois favorece as relações interpessoais 
entre os servidores e contribui para uma 
postura mais autônoma e ativa de cada su-
jeito dentro do seu contexto de trabalho.

Além das intervenções realizadas 
por meio da Clínica da Atividade, o projeto 
“Saúde do Trabalhador em Debate” desen-
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volve sua extensão também através do blog 
“Vida no Trabalho” (vidanotrabalhoufc.blo-
gspot.com). Nesse espaço virtual, manti-
do e alimentado pelos extensionistas, são 
difundidas informações sobre a saúde no 
trabalho, favorecendo assim as discussões 
acerca dos mais variados contextos labo-
rais. Promovendo uma popularização des-
sas discussões, além de alcançarmos estu-
dantes e trabalhadores em geral, estamos 
contribuindo também em um dos eixos da 
PASS (Política de Assistência à Saúde e Se-
gurança do Trabalho do Servidor Público 
Federal), pois essa política prevê a promo-
ção de saúde e qualidade de vida aos ser-
vidores a partir de um enfoque dinâmico, 
criativo e multidisciplinar (biopsicossocial). 

CONCLUSÃO
	 A promoção de espaços de discussão 
acerca da saúde do trabalhador, o foco na 
melhoria das relações entre os trabalhadores 
e das suas condições laborais, e a interme-
diação que objetiva a atuação do trabalha-
dor como agente protagonista de mudanças 
operadas em seu contexto de trabalho, são 
resultados efetivos que atestam o êxito do 
projeto “Saúde do Trabalhador em Debate” 
no âmbito da Universidade Federal do Cea-
rá, resultando na melhoria da qualidade de 
vida e do trabalho dos sujeitos envolvidos. A 
valorização e o cuidado com saúde mental e 
as condições de trabalho da população bra-
sileira tem demonstrado notável avanço nos 
últimos tempos. A luta histórica dos traba-
lhadores por melhores condições de saúde 
e a PASS (Política de Assistência à Saúde e 
Segurança do Trabalho do Servidor Públi-
co Federal), através do SIASS (Subsistema 
Integrado de Atenção à Saúde do Servidor), 
eclodem como importantes ferramentas que 
prezam pela qualidade de vida e a força de 
trabalho do servidor público. O “Saúde do 
Trabalhador em Debate” se insere nessa 
mesma lógica ao tentar reestabelecer e po-

tencializar o poder de ação e a autonomia 
dos sujeitos que se dispõem a participar 
desse projeto, que tem por base a Clínica da 
Atividade (Clot, 2007).

É importante frisar que a lógica da 
administração pública, que não tem por 
objetivo principal a produção do lucro, 
permite propor transformações nesses 
contextos de trabalho. Tencionar os 
servidores federais a propor transformações 
é possível, pois o que está em questão é a 
melhoria dos serviços prestados e não a 
produção de mais-valia. Nesse campo, é 
viável manter a qualidade necessária para 
atender à população, e há a possibilidade 
de o trabalhador cumprir seu ofício estando 
em dia com sua saúde, tanto física quanto 
mental. No cenário laboral privado, ações 
dessa natureza são mais difíceis de ser 
viabilizadas, pois, ao se propor modificações 
no tempo e na carga trabalho dos sujeitos, 
poder-se-ia cair na ideia de que a produti-
vidade e o lucro sofreriam perdas, mesmo 
a despeito das desfavoráveis condições de 
trabalho as quais o sujeito está submetido. 

As ações do projeto do “Saúde do Tra-
balhador em Debate” e seus desdobramen-
tos, como o ELABORar, o blog “Vida no Tra-
balho” e os programas temáticos na rádio 
universitária já informaram, beneficiaram 
e intermediaram o resultado da melhora da 
qualidade de vida de muitos servidores de 
vários setores da Universidade Federal do 
Ceará, e se mantém em vigência. A experiên-
cia exitosa do projeto vem nos mostrar que 
mais ações espelhadas nesta podem surgir e 
atingir um número bem maior de trabalha-
dores, cumprindo seu papel ideal conforme 
previsto na Política de Assistência à Saúde e 
Segurança do Trabalho do Servidor Público 
Federal do Estado Brasileiro.
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